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u r a

m \  n\ a

0  r a fr  do  H ra z ii na Mt/t/plo -M ir n lo  
p u ra  • O J&rrrribi braz d n r o ,

P a r ih , 1 6 — F o r a m  i n a u g u r a d o s  d o is  
e s t a b e le c im e n to s  p a r a  n v e n d a  d o  c.ilé 
b r n z i l e l r o  n o  C a i r o  o c in c o  om  Ai - 
x a u d r i a .

P .u t t z ,  10— T e l e g r a m i n u s  do  i; 
línt d iz e m  q u e  iii [M ia  o Kio :t 
tn is s ã u  i i i s i d < *  Kxercilt»  brsi/.i 
loiro.

i o ; í i ; u a i .

/*urrib th UtlI , ttfiUS.

L is i ío A, 16 
g e ra i  o s

1 >oo|,u a r a m  -.o vai gr*- 
iipi i ._,ad<»s d a s  c o m p a  • i 

n in a s  do t r a e ç ã o  e h e L  ioa. >

l í  lí  A Z  11. 1

O tloi'0 (rOmriio. M ttniftxlt) n ft
rr rha t í/frutra. . I.v i d ,n s  </t > o:. , mi 
b rr  tolntiaixírti râo >■ poi it iva.  <tx 
dtxparhon v  aud in t cu i s ,  ! l .roiurtu;òrx 
r  H0Meatfò>xA) (Utffr d r  Foi irht  - o : 
/'r e f r i f o — l ttdirar.au nu S r n u d u -  Ai \ 
tniraufr Atr fu iu t r i im - Xrporii-ròt s \ 
diphunatírax - l i o s o r t l rn s  nu At r r — j 
. í l*olHÍra- -!} u n i f o rm o  d o  iLfrr rdo  ( 
/’ .'/VíV.vr rxlnthiai—. [xsaxxinafu no j 
l i l i e o —llantUira  porta;/to :a.  |i

I
I d o ,  Iti -“N o  m im ife s io  i n a u g u r a i  i 

do  sou G o v e r n o  o in<u o-.-lial H e r m e s 1;

A lv o s  B ra n c o .  opposío io iiis iH  a o  G o 
v e r n o  d o  d r .  Al I n a lo  B a k k c r .

R h p i e k , 1 6 - 0  t i a b i i o  P o r iu g u e z  
do  L e i t u r a  d*osla  oid; le h a s te o u  e m  
s im  f a c h a d a  no  d ia  . h  a o v o io h ro ,  
a  b i u d e i r  a z u l e  b r : a da  e v t i n e t a
M o i .a i i i t i . i ,

1 Ihm nnsmx ro ffrtipo itdridrx. )

MENSAGEM
AIMti;SK,NT,U)V AO

m m m  leg isla t iv o
NA A w . i m  u A DA

primeira se.ssãa da sctíma legislatura
i:m 1“ ur: \o \  rantrtO ei: lí» |n  

;■!£!,O COVliKN\IH>K
A y i r H o  . H d r a a l i ã t )

}n»NTI M 1 açÀo J

P o r  c o n t r a c t o s  dv  10, l ã  v 19 do 
s e te m b r o  Miiiiu.i i m.h vu i e g u a i i m s d e  
;to s r .  Kriicsl Lml a ig Voss, <'c|»rc 
Hontnnto  do  u m  s y o d íc a l o  do  b a n 
q u e i r o s  a jk m iã e s ,  q u e  m e  foi a p re -  
s c u iu d o  |i>a c a r i a  do  sr .  M in i s t r o  d a  
A g r i c u l t u r a ,  o ao  c o ro n e l  K o m u a ld o  
L o p e s  G a h í í o ,  ■ o u l i ' c i d o  o o m m e r c i -  
u n t c  d*osí.i p r a ç a ,  t e r r im o a  d e v o lu  
lo s  d e  p ro p r io d a ih *  d o  E s t a d o  p a r a  
a c u t l u r a  d o  a lg o d ã o  o o u t r a s  p la n  
las . o b r i g a n d o  su <‘g n a ln io n to  os oon- 
o c s s io i ia r io s  a  p iM iuravão  do  poyos  
p a ra  Ib rh c c in io u lo  t r a g n a  íTessiis i‘0 
g iòos  om  ipio vào  i i i u d a r  i-olorlias 
iio nac io i tao s  » o . \ t r a u g o iro s .

<) c a m p o  do  domoiistitu,-ão e s ta 
b e le c id o  n o s  m a r g e n s  d o  P o te n g y  p e lo  
i n d u s t r i a i  F m n e i s e o  S o lo u ,  o m  v i r 
t u d e  d e  o o n l ra c to .  ] io s to r io rm o n to

ro s to s  a  p a f ■, <pie, om  1907, o ra  
d o  (>2 :‘JKo*KK_, o lovou-so . o m  1oí)h, 
a  I>8:9| tisdON, ton ito  s id o  s e j i s i , e i  
m o n to  r e d u z i d a  n ’o«to e x e n - ie io .  t%ms- 
t a  d o  ro la to i  io  d o  T h e s o t i r o  o  ras- 
íw o t iv o  q u a d r o ,  q u o  ac<nisa a p iu ia s

|> 'e s io s  a lg a r i s m o s  fo ra m  oxolu i 
d a s  a s  p a ro o l la s  r o lo r e n te s  á  d i v i d a
f u n d a d a ,  n a  i m p o r t â n c i a  d o ..................
*240:M4isrU0, o  o  s a ld o  d a  c o n t a  < or* 
n a i t e  d o  M on te -ph»  d o s  f u n c e io u a ’ 
r io s  jn ib . ie o s  n o  E s ta d o ,  n a  i m p o r 
t â n c i a  do 40tí:2t>2>ír>71.

De minha carteira

v ier ,  c a r c e r e i r o  d a  c a d e i a  >' t-illa , 
O  o x t i n e l o  ora  d o t a d o  do  - ' cel 

l e n te s  p ro d ie n d o s ,  s o n d o  m iiii  > a- 
t a d o  d a  p<*pula<yi<i d e  P a u  d o s  F- r- 
i os.

« i r  C O L M E I  A
Foi ümitu apjiviiido o paliiot títtrnier 

t ri com (jltM s»> upre««uton ím eunfoiettcia 
do r«u*trÍL‘iiuio, o doputado Autonio Sa- 
lioya.

O dr. ('oi ivíiíl ivtvlicii iimunmras (tdicitu- 
COef.. por <ísiw...facto.

jwt

íinaiu, ; ■
se rá  , v

<la Fonset^a d iz  q u o  om  m a t é r i a  do  ! r e s c in d id o  a  r o q u e r im e n to  do  eon-
• i r a ,  t m c l a n t c ,  '• c u ja  m a io r ia  i icnde  th 1uo  r a i z  o  >rai desu lc -s .vum  : ■ , A, , ,eo iico ircacu iF  p u b l i c a  ab* .íl uo  uo

a i m e io s  a r l i h c i a c s  c os q , ,  c n -o . i i to  a n u o ,  já  re v id o u
p la n o s  o v o u ' ;acs  q u e  som onti?  ia.alem ; ;1os o lh o s  d e  q u a n to s  o  tòm  v isirm lo ,
nos  p re j  uu ic i ir .

E n t e n d e  r e i a t i . a tn e n to  ;is Sorras a r 
m a d a s  í* neei s s a n o  c o n s e r v a r  a cs 
q i ia t l r a  s e m p r e  v iu  ino ' t i i io a io  no oi;:r 
e  q u e  o E x e r c i to  e s t a r á  e m  b r e v e  
nas  condiyA es n e c e s s á r i a s  á ao ssa  de-- 
lezu  t e r r i t o r i a l ,  f o r n e c e n d o  a s  so"i ‘ 
d a i le s  d e  'P iro ,  pov m e io  «le so r te io ,  
u m a  ex  cel l e n to  r e s e r v a .

P e n s a  q u e  a  a d m i n i s t r a d o  não 
d e v e  se  d i v o r c i a r  d a  P o i i t ie a .  uom  »‘st:i 
p r e t e r i r  a q u o i la ,  s e n d o  necc .vs irio  la 
z e r  o  o q u i l i t i r io  e n t r e  a m b a s .

S. e x a .  g o v e r n a r a  d e  a c e o r d o  com

I)i/.cm d e  P a r i s  q n e  ta l le c o u  o 
ivi do  Sífto.

E s te  s i n h o r  t i n h a  u m  u o m e  nu  
niclviso. oi mu i to d o s  a q ic d lo s  q u  •• si- • 
a c h a  ui á to s ta  do  u m a  n io u a iv h ia ,  ’ 
o, nióm d" isso, o x q i t is i to ,  d e  sono- 
r id a d e s  b a r b a r a s  o e x t r a u h a s ,  co ino  
ó n a tu r a f  i r u m  til lm  d \  s sa s  t e r r a s

E. i r e  isso. o ra  a j i e n a s  c o u h e id d o  
n a  o ap ita !  tVaneeza quo. v i s i t a r a  h a  
p o u c o ,  com  m u i to  r u íd o  e . . .  m u i 
t a s  d a n s a r in a s ,  d e  seu  l ia r e m ,  p o r  
u m  ún ico ,  o  q n e  p a r e c e u  m a i s  fácil,  
vte. s e u s  a p p e l l id o s ,  d e  p r o s o d i a  c o m 
p l i c a d a  : ( ' l i n l a l o n g k o r u .

U er to ,  os m e u *  a m ig o s  j á  o  c o 
n h e c e m  b a s ta n t e ,  d e  trad icy& o, po is  
n ã o  (i i n p u u o m e n te  q u e  s<‘ va i  a 
u m a  c id a d e  c o m o  P a r is ,  c o m  um  
s é q u i t o  d e  t r e s o n ta s  f i lh a s  d e l i c io s a s  
d o  O r ie n te ,  co m  íis s o a s  d a m /a s  p i t-  
t o  roscas  o l a n g u o ro s a s ,  de.sjHMtaiido 
poi t o d a  a  p a r t e ,  o  ó n t h u s i a s m o  o 
o ( a lo r .

O  u u n ia r c h a  d e f u n t o  p o s s u ia  a i n 
d a ,  a lb r a  o  n o m e  e  a s  d a n ç a i  iuas ,  
q u a l i d a d e s  m u i to  a p r e c iá v e i s ,  u m  t i 
no  r a r o  d e  a d m i n i s t r a ç ã o ,  u m  a m o r  
o n t r a n h a d o  á  t e r r a  s ia m e z a ,  u m  a r 
d o r  p r o g r e s s i s t a  q u o  e m p r e g o u  d u  
r a u t e  a v id a  in i- ‘i ra  e m  a r r a n c a l - a  
ái barl>ari(‘.

T u d o  isso i f  u m  c h e fe  do  Estad<> 
di» Levau ti í ,  uos c lá s s ic o s  logat-vs dn 
iu d o le u o ia  e d a s  t h e o r i a s  J a ia l is ta s ,

d o s  o o j i t ra c io s  a c im a  n o t ic ia d o s ,d e v e m  j 1,' ' d e s ta o a l -o
la  <mda c o m i; t d<»s purna*. dus

uei/x o d e  o u t r a s  d i g n id a d e s  p r o ln n  
t l a m e n te  i n ú t e i s  q u e  l e v a m  a  * \

b r . iz d c i io s  e e x í r a n g u i r o s ,  o p o d e r  
I p r o d u o t i v o  d a s  nossas  v a rz i 'a s  seocas,
• d o t e r m i a a n d o  o f t io v ín ien to  p ro m is -  
! soi du* (M p i ta l is ta s  (pio. c m  v i r t u d e  |

ItAtMbA.,,
XXIV

o qiv* *■» iormo
K ,-nh|.in‘f um |m-ilí<,iiioi!iii
Sá» |u:ii;»l' (>( I " IIUIIIUI

A Hom-ft (| i U;i.p! ivih liu.

i j e t l p a s í
O RIO

('orno Mil trnro  ijr lUZ t/llr srt/lrllliò.t.
Ut'nhi>it <> riu td w id o  r ijiui
<h;i n u  li*rtlUít*N firlti rh:',tt imltimi.
(Irn U f^rtu i ,1/ jntl;t hl;illt;t ;trri;i.

F.-ifi nrrustnm in  inlrvntiun t.;uhi:t 
Ur tíorrs pulo dorso rtuirulhoso..,
H m tunto  o tnrsm o rfiu rnhr luminoso  
Como o sr fitn  '/c um rmftiu t/tir si ,~tn)iiri;r.

Dr miitliti vhin o rio drshsnn ir  
Passa cuntninlo rtuuo um  lio tfu x iu t. 
Arrunt.nvlo um rs/dutio, or:i unm llor..,

Mas si nfgum n illtisúo fnisso rm i^n in tr , 
Cobnt o tu rvo  nr rufai dr m inha m anun  
O ; m l fio azul tio nmu /u iniriro  anuir.

Hotiiimirs tia f Vl li V.I Lf i f ).

N. c \ a .  o d»*. A lb e r to  M.u u c iã o ,  
g o v e r n a d o r  d o  lE ta i to ,  tv,-i*i,<-n o se
g u i n t e  to lc g ra in a in  :

“ l i to ,  15 —'r e n h o  a h o n r a  oo inm u-
n io a r -v o s  quo  as-.ioic l e c * , [ici .n!i ' 
C o n g re s so  N a c io n a l ,  a  P ro s íd c io - ia  
d a  R e p u b l ic a ,  p o e t a n d o  o c o m p r o  
m isso . 4'or<lia«*s sandtioAov, f f m n r r  
R . da Fonurt u.

1*0 »* to lcg i-an im a p a i t i o u l a r  d i r i g l -  
<lo a  s. e x a .  o  d r .  A lb o r iu  A la ra  
nluiíO, s .h i!h*iisos l e r  s id o  n o m e a d o  
iii .spoctor 'la  A l i a i id c g a  iT o s ta  c i d a 
d e  o nosso  d is t  t ia  io  ( o n tc r ia i i t - o  m a 
j o r  Jos»' A h - v a u d c  Se-.ibr.t d o  M ello .

O  s i1, ( 'o m m iin d a n o í  O r l a n d o  K c r -  
i*ira, o a o i i ã o  <h> 1*0 ! t.<», ^roc.-luai o  
1‘g n i n t e  u - lo g ra m jn a  da  P . u a h y b a  : 

l lo ia  i l d i m i m i l i i a  a m a r r a ç ã o  a p u 
a d a .

Yrlo/.

t Al FCNSAMICNTO UE AttltUMHA 
• ftcdinsaVo d'*joHiiii n tsi-i‘Éi jiitra. fiiiii-f iv»-

lliil- oí*l solitiulu (tf 'ti*/, allilarc-s».

Fort anu to P rm i ra  da Sitru,  'i". tc-l ío rg c s ,  E u v m u n d o  D a n ta s .  -
v r . á  í» ! n e n te  p a i i t io  m or. ( a p d a o  d o  P o i>s(:ai* e  M u v r  C ero liou-a . * , - 1

¥
.|i»SK TlM*0.

Ni* ronfert‘iir-iii :
Quaiiilo !l»’nrii|iio (òist.iii-íaho. im s«-n mi- 

rcndailo do phriwos. iatoij om il.-H nina. o 
hoioc il<i P. —nsín<i,v, o ih*. Filo-aoiia. muni 
bom inossu. t nwif. íii-on triitluisira' 
ponto do, insoiisivolmiiriro, li.vjt 
ciulõíra...

t ui assiionso, *lo ,'ííii;a azu lad a ,  nm- 
ta v ü  ii n o ssa  dji-cita., n ã o  so iroiitovo o 
lífiisivolinonto tam bém  oicioii u iinim 
roico do n o s s o s  C.-dd: s, Cia iizú...

E lla por olhxs...

o. a
* da

• es- 
ill- 
ln-

V a ro l lu ,  ,los(' V a r a l l a ,  E u iz  Vcuadla,
I J o ã o  C h r i s o s to m o .  i J  v.sso', d e t i o o s ,  j 

Á lv a r o
15‘di 'o  < >s<ar e  M a y r  > 'e iq m  

L e v a n ta r a m - s e  d a  (*soripta,
L a tim  <5'.’ a t i n o ; A ppx. idr,tu,n<otU\ 

l ía r th o lo n n -u  F a g u n d e s ,  A í t i l a  G a r 
c ia ,  L e ü o  C u n a r a .  D io e ie e io  llnart**.
.Jom p iim  G n i l o ,  A ! v a r o  C a r r i l h o .  \ r i 
t a l  l í a r r o e a ,  A d l i é m a r  M e d e i ro s .  J o ã o  
\ r i(*ent,e, G i l b e r t o  P in h e i r o .  < " 'v i o  
A r a n h a .  J o ã o  C a r lo s ,  C . :* s io d e  !ello ,
Koigioal i io < -a\ aé-.uiti o Francisco 1 Vm,Wo ilt> Aoary, dou-nos o p r a -  
Canimló. í /A*.r de sua v is i ta  o iios*o bom a m i -

Faltoú a chamada, 1 ! K" ,|r* S l lv i , i° Lczorra Xctto, digno
Resultado de h o je ;  ; promotor i f aque l l a  comarca.
PoimanjFJ í  11 anno, Ap/ts. plr- 

n an ua 1t\ Paulo Leopoldo. Wuldouiiro

*«<F
1*.!uliiio I ah iy n  o*iã ,„*iu o fiicr i 
AijnidU* ti»log*-iiiiim!X dizoiido ipn- 

olial a t t o c t o u  onii-a ({opuíilii-a. 
fc iitioi-dade, sõ  mesum ii*. qtioni es tá  do ido  

i*im 1 mjo crisii, ot-i^rouii»s js-lí» n^fMista...

to  iiit(-riiu).

<> n u m e r o  p r m u ia d u  uo  u l t i m o  
s o r t e io  d a  A l f a i a t a r i a  H r lz i ! ,  p . u -  
ti-iu e n te  ao  s r .  J o ã o  do-, >re||o,
é o ;Í0 (* n ão  50, c o m o  s u u iu  nos  
a iu n in c io s .

I I I - ■ f'r - -
n u i t r a

vi»
beda:

e m p ia  s a r  iT cs te  E s t a d o  
ici iv id ad e .

s e u s  e a

P a r t i d o  q u e  o e legeu , 
p o ré m ,  a  J u s t i ç a  a

E X E R C Í C I O  D E  1909

D a s  in fo rm a ç õ e s  r e m e t í  id a s  p e lo  
, s r .  l u s p o e io r  d o  T h v s o u r o  d o  Es-  
; t a d o  c o n s ta m  os s e g u in t e s  d a d o s  r e 

fe r e n te s  a o  e x e rc íc io  f in a n c e i ro  d e  
1 1900 c  p r i m e i r o  s e m e s t r e  d e  11»U>.

O  e x e r c íc io  f in a n c e i ro  d e  1900 foi 
s r e g u la d o  po la  lei n, ’JtiS, (le IV d e

d eze iub ia í  do  190S q u e  o r ç o u  M IV 
co ita  d o  E s t a d o  e m  1.IÍ50;0(»U$00() õ 
l ix o u  a  dtvspeza e m  1 , 147'19<i>?tM)<).

E n c e r r a d o  o e .xerc ic io  e  o r g a n i 
z a d o  o r e s p e c t iv o  b a la n ç o ,  v e rif icou  
se  o  s e g u in t e  m o v im e n to  :

R E C E I T A

j Opi-raçõcis d e  c r e d i to  
íSaldo d o  e x e rc íc io  a u

ler i o r . .

D E 8 P K S A

O r d i  u a r i a ...............
F A tra o i-d i im r ia . .

a s  i d e a s  d o  
d i s t r i b u i n d o

' t o d o s ,  i i i e o n d ic io n a im e u te .
O  m a r e c h a l  l ix o u  a s  q u a r t a s - f e i 

r a s  p a r a  o s  d e s p a c lm s  e o l le c t iv o s  (* 
a s  q u i n t a s  p a r a  as  a u d i ê n c i a s  p u b l i 
cas. I

F o r a m  e x o n e r a d o s  a  o e d id o  os
, . . . . .  , . . , O r d i u a n a .........................

d  rs. i b a ld u io  d o  A m a r a l ,  d e  d i r e c to r  ^ x t r a o r d i n a i  ia
d o  U aneo  d o  Britzil e  G u i m a r ã e s  ! c la s s i í i c a d a ..............
N a ta l ,  d e  p r o c u r a d o r  d a  R e p u b l ic a ,  j C om  a p p l i e a ç ã o  e s p e -

O  di*. T h o m a z  D e!fino  foi n o m e a d o  ...................................
d i r e e to r  d a  In s i . ru e ç à o  ib ib l ic a .  i 

O  d r .  C o e lh o  L is b o a  ser.í  n o m e a 
d o  d i r e e to r  d o  T r i t m n a l  d e  Conta* .

A s s u m ir a m  o e x e r o i e io  d e  chefe  
d e  P o l ic ia  o  d r .  l i e l i z a r io  Tavoi*:i o 
d e  p re f e i to  o  g e n e ra l  I le n to  R ib e iro ,

R io ,  16’ -X o  S e n a d o  foi a p r e s e n ta  
d a  u n ia  i n d ic a ç ã o  p m h i h i n d o  a  pu 
b l ic a ç à o  (le d i s c u r s o s  ofVousivos uo 
P r e s id e n te  d a  R e p u b l ic a .

R ro ,  16— (> a l m i r a n t e  A lo x a u d r i  
no  do A le n c a r  r e a s s u m iu  o  c a r g o  do  1 O p e ra ç o e .^  d c  c i í - u r a  
m in i s t r o  d o  S u p i ’o m o  T r i ln in a !  Miii- l ,,is>° 11 i iai *

t a r .

R io , 16 -C o n s ta  q u e  a  I ta l  ia  e n ta  
Is i lon  negoeif ições  c o m  o  Goi'(»rno 
p a r a  a  in d e m n is u ç â o  á  f a m í l ia  do 
u m  i ta l i a n o  -de n o m e  R osi.  m o r to  no 
iK n n b a rd e io  <lo M a n a u s .

R io ,  16— T e l e g r a m m a s  d e  M a n a u s  
n o t ic ia m  s e r i a s  d e s o r d e n s  o** rr * : 
t o r i o  d o  A c re ,  h a v e n d o  t i r o t e i o  .i,*s 
r u a s  a  m a n d o  d o  p r e f e i t o  in te r in o  
S a m u e l  B a r r e i r a .

E n t r e  06 m o r to s  se e n c o n t r a  o  sr .
A u r é l i o  A ve lla r*

1#i— < >* s e n a d o r e s  R n y  ftarls» 
sa . F r a n c i s c o  G t y e e r i o  c  I^anr»» Sodró  
c  v a n o s  o u t r o s  t r a t a m  d a  o rg a n iz a ç ã o  
d e  niD P a r t i d o  q n e  h o s t i l i z a r á  o  s e n a 
d o r  P i n h e i r o  M a c h a d o  e  o  «ph  P a r t i d o .

C o n s ta  q n e  o  s e n a d o r  Hcrsi e  S i lv a  
e n t r a r á  p n r t t  a  n o v a  facção».

K fo . 16— F o i  a l t e r a d o  o  n n i fo r m e  
d o  K t e r r i t o  n a  p a r t e  r e l a t i v a  ao

i i i e o rn g s v t  i 
a o  l iv r o  d e

l . l h R i b W S á i '  
0:S:i6ç»S10 

14:750^709

1 l ^ i l i . S j ^ t O

E s te  s a ld o  e s tá  a ss im  
d e m o n s t r a d o  :

E m  p o d e r  d e  r e s p o n 
s á v e i s ..............................  J26í7->7;?5r>7

Em lettras om |K>dor
do F isca l ...................... 15:500*009

ic tio ia  Ui m al;uidr»o( 
ju n to  a o  nan/uH le  e  
B u d d h a .

M as. C i iu l i i lo n g k o rn — r tth  d e  im- 
m e  ! — possu iu  s o b ro  to d o s  u m  p re  
c ioso  prt»d!i- ido q u e  o e le v a  á  mi 
id ia  a d m i r a ç ã o  o no  m e u  r e s p e i to .  
E r a  u m  e m e r i t o . . .  p o v o a d o r  do  
solo .

X ã o  sei si a s  e s t a t í s t i c a s  »-stão 
c e r to s  e os r a i v  n c ia r io s  s ia m e z e s  
a n d a r a m  c o m  s e g u r a n ç a  e e s c r ú p u 
lo n 'u m  t r a b a l h o  d e  t a n t a  m o n ta  
c o m o  c  o  r e g is t ro ,  a  in n o tn ç ã o .  a  
classificação) (ia d o s o e n d e u c ia  d o  
rei. A s  n o t ic ia s ,  p o r é m ,  fa la m  em 
n a d a  m onos  d e  c e n to  e  d e se se to  fi
lh o s  do  S u a  M u g e s ta d e .

,lá é  ! Q u a n t o  pessoa l  S u h id o  d e  
u m  só  t ro n c o ,  do  u m  só  h m n c n s i -  
u h o  a t a r r a c a d o ,  d.- s a ú d e  f rá g i l  co 
m o  nos  p in ta m  o re i d»* íSião !

C o n c o rd e m o s ,  me- s«*ahoros, oni 
(]uo C h n h d o n g k o n i  i.fii - ’ ,i.
vece o m a is  . ím p io  «-uci.-m.**. *!,■.
o sou m agnílii-o  .• . . a u p lo  a o s  1^aizo^ ::
\  i v e m  a b raço*  com  a  e sc a s so /  d as  
pop u laçõ t .s .

Xós. p o r  e x e m p lo ,  a n d a m o s  .. om- 
j i r c g a r  Iodos  os  m eio s  p o s s ív e i s ,  p a ra  
v e r  st- c o n s e g u im o s  a u g m e n t a r  o 
nosso  n u m e ro .  M as, sem  todo*  os 
m e io s  d e c is iv o s  e r á p i d o s  : o s  ;>ro- 
p a g a n d is t . i s  t i o  p o v o a m e n to  sã o  os 
p r im .- i ro s  a se coii*.‘i va»i-m e s le ra i s .

<) s iaiiiez, ufnt. ( 'o u h e c e u d o  to d o  o 
A a to r  d a  g o lp e  dons:;, eo u ieço n  logo  
d e  e:;sa, com  d ec isão .

<) d ia b o  é  q u e  p e r a e o i i .  n in g u c iu  
lh e  jwHlciá e g u a l a r  a  á tç a u h a .  jm r  
m a io r e s  Cslorços q u e  -> * e i n p : 4 gue . 

:H)0:496í<774 |  Sm* M a g e s ta d o  p o s s u ia  u m  t e r r e n o  
a b u n d a n t e  o n d e  s e m e a r  e nós  ?...

I>am< n 1 iítiios itüits ei»!»••,i* : tm‘!- i i.uridi
ViTvdail»* d<» ( nl!i|i‘, csl ií r:l | r-1 ] kl!' i .) ),-p !.>v j \ |
p . r l i o . e o  | ii o i f |ii’!]mmbiH':nin |i!|vn-{
do (Ie<i;i» íj pyl.ivi i iieinr: do d<! ■•!ll!llf‘li 1 f|,

A ;ii es|K‘i*aiido. rrnscno, 
V;.: I-» Jw'C!Ulilo, o: í ;iZ... 
Vm, t spiTando. Tiuiüiii 
Lo“ ii Hão r s | i e r i : .....

!râti> e »1»i-i;:l pn-i-is-.i
j Pi^xc falar i]ii"in qaizer.. 
l.Ui de força rniDi i‘i:;iii-a
Ou a  Sum ir da Multar.

D ias , J o s é  F e r r e i i a ,  M anoel Ladis-  
lait. th*t;iA Ío 'T ava res ,  .|»>sé G a r ib a l -  
(li, tbxstã<» F ‘.*r'üUndes ^  J o ã o  I V n -  
g r i u o — Sintij fHiiit idr, J e  a p i im  F re i ta s ,  
J o s é  G a iv ã o .  O c l a v io  D ia s ,  L a u ro  
F a g u n d e s .  A i iu ib a i  A ía:il»a , A b s a lã o  
S im o n c l t i  e F r a n c i s c o  t a A a h a a t i .

R e j i ro v a d o .  I
D i-ís k n h o  [.‘{V a n n o j  A ujis, p /n ta

A c h a  iTonta c id a d e ,  o  nosso  
p r e s r a n to  a m ig o  co rom d  C a r lo s  C a r 
r i lh o ,  a b a s t a d o  a g r i c u l t o r  e m  C e a r a - 
m i r im .

R e g re sso u  h o je  do C e a t á - m i r im .  o 
n osso  d ig n o  a m ig o  com iie ]  F -d ís iu i  
no  D a n ta s ,  ohofe  d o  nosso  p a r t i d o  
u 'a q u e l l a  c id a d e  e d e p u t a d o  e s l a d u a i .

0 :*t!lA’Í»l Veiga, Fb-Pín 
iiir Co(*!ho. Sintpt: sai f i - . , ■fos» 

Pi agilte, ., Leopoldo. Ju i io
Tavares. C ta r r j ihu .  i.v-, i ,\;i
zarmio. José Renulpho, José Villar , 
fi.sé Poiyguar,  Lt;o‘. Igtldo lí u ioca, 

i Moaeyr Ceiqui : :! Vut.-nio t)-liÍori. 
[ jof lo  ldal ino e VaiC.•mar de S,í.
| S e r ã o  e h a n ia d o *  a m a n lm n .  d e  10 
I h o r a s  em  d e a n te ,  os a lu m im s  in s -  
[ e r ip to *  em  :
i l*i»i t u g u e / ,  ( 41’ ;í ’OiO|, P o i - i e a  e 
; ( Mi.uiiea <5V :i‘OM»] e )i;.-.u»ria N a iu r a i ,  
* <>V (iiuo.

> --  -----

O eorotiel Lul!» \'i . a\'i*i ai-iei
i ouimerciaiitf.s da fu i  ide Alta 
íijra. n ão  e o r ' ■ a ii'Ud'* liar.i s . s ;  ., 
de ii.oaai . ».j71* lln-M di-etiu raai.

J á  í» '

; i ■* o* i
a la  |

i' li a- !

‘ i
Ma t r e z e  a n a o :r*li

<> c a p i t ã o  J * ic \ !P h o  'l'or i-e-, com  
a m u i ia n ;  ■ da :i*.1 . -o m p a u i i ia  d»; ca- 
ç a d -o v s .  m a n d o u  p ô r  e m  t iU n -d a d e ,
■ ■ui h o m e n a g e m  á  d a t a  d; 15 d e  
; o \  e m l »;■(). t o d a s  a s  p r a ç a s  p r e s a s  c o r 
re ioM slu ien te  á su a  o rd e m .

C o n t in u o u  h o n r a m  ,. uu je ,  mi C h e -  
fn lo ra  ib* 'P o l ie i a .  o i m p ie r i to  pç>ii- 
c ia i  a i s t a u r a d  i c o n t r a  o  m a r in l i é à r o  
n a c io n a l  M a n o e l  A m a n e io  a u c t o r  d o  
a s s a s s in a to  d e  M a n o e i  IJalisa.

D e p u s e r a m  v . i f iu s  t e s t e m i r a b a s  dt* 
v is ta ,  e ti tn»  a s  quáe.s 5 m a r i io i im » *  
íío-'a m u e s  q u e  tam b'*:n  to r n a r a n i  p a r -  
ie no  conto-

Sidn‘m“s “ pubiietUiios u* d" v i d :'s
J-. ( V, l.-í , o dimi. , I-Oll!I-. :d' - -tr
Augllso» l̂ *0 |)ii!do t 1- | i 1 ■ | ■ d: i e ■■'(! ma-p-!:-
( i;i ao Etio...Amazonas.

! )c| J.a-i,.-i d !• i- I a t • 
li,-! a n- p 1'art idi > iplr V- 

X ii- iá -,t 1 ..-mu ps d 
v  -iduiil O- iiiit.p.Hi-rL • t* ■ 

i |U' p i**U‘ ta .. 
ti HiiU coli\it ■■sillll'

ii pjii.* r i ip
C i' car O 

ii piicir p •
. I" I .. ‘

il:|i i uo- . *jip-
;ara pi fp )Mi i’1
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! ii ! 1 ã I» 
utp' ser 
ra iip-

—— í ♦ 1 \ C'. ■! .. i t . \c"Oleio. bi *.p0 (lu
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i *» ' A " i‘ . i • : ,j i ; >. <'":!egio
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*iibi'c o ai:
; a. ■ • i i ii p‘ ■. ■* ■
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1.J71 rOOdsUU I 
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1 .900 ;196*774

1. ;>4 7 :699* 15S 
1 l ; í 62*7110

»• f ii i,i .... h- I -i n ;e ‘ •!'>'nUo;
i .'izeniir» tintos o W‘!il l;p^'f 
•Si i-T'> t|iii‘ i‘stá  •" o ijiü'1'la ;i1.1■ i■ 
Si iis dinasii: «■ râo  inuit<*. i*u rabciv*

c a ip  ;.;!a*t|
e ía iec in ie iT t.o  s o b r e  o  a ü - n i  e!; 
i r a  o  P r e s i d e n t e  d a  ií(*i 'il»l;» IN»r 

cotiílNl J d  \  oi os. a C o r n a r a  d o s  
D e p u t a d o s  i v i c i t o u  i) rcpoie já  .-uc a lo  
d o  s r .  Ki‘i»'0 ( ' ( te lh o .  ;pi‘d ’o i d o  ! :u -

». i ra t lauy!»  . o* uoraos j i> ve ii« c 
i . - r ra a e t .s .  sem i ir*ris; as  M .pa  d 
C osia . J o s e  J* ei'ii:iiei«‘S »* F jNiu c íh  ■ > 
>i-ia'a!.

pp.or r) Tio 
liriniio.

(l)o Diário, .ir :itn«-bouiriu 

ií»! ■ p -ó a g a a  »í" ií i ; m.
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I V!DA SOCIAL r:

h o ra  da  fa rd e .  
«i> auiiLs d 'e s t e

Ve; . l ic a -se p ü r a  lua is  I21.0<»:4s*641

j*end»i o e e o r r id o  tarnlw-m na d e s -  
(H*za. q u e .  c o m o  v im o» a c im a ,  foi 
f ix a d a  em  J . 14 7 n m a n g -  
m e n to  d e  ‘2t»>S:057*15K. foi e s ta  d i f te  
renç-a e o l te r ta  p o r  c r é d i to s  s i ip p le

M'intem* á 1 
(au .  ( i ie e r ra i i . t s  
talK-e-c-imciito d e  in s t r a c ç ã o  p i d n a i i a  
jHU U io t i \o  d a s  f. r i a s  d o  a n n o  lec 
t u  o. sí ' ido  n ’e ssa  o e e a s iã o  e x a m e  
n ad a*  d iv r r v i*  aluni.uLs e  a ln n m o s  
c ou . s a t i s í a c to n o  r e s u l ta d o .

< o..< i]ii tn to  fosst- o ac to  despido  
de  Dul., soiennidade^ não se deixou 
de  notar o at festivo qne p r ís id r

Em t- »■ 
st|«h E.x- ■
PUS/p--':': ■■

• .> < ,-pi ti Irq-ieMthi) jm-.-iixi a
•cri.t ama u'. ■rid'* 1 .
o fti'U. •>! pV --a '.s -v.

A lit.l .11 A MKsTUA.

Í ^ F V f *

-----.*,Wi »i.i<SAÍi;,'S
k j i 1' a « ‘ i'

O j.. - . : - .-
CoMlM l-T A ANMS

''IÍ,

I ’
A \! *. \  '

'"-I- '».'•. ' )i
p 111 1 i F

R esill l .fdo  *?< *:it = ineXillnes d "  11■ 
ID ísI A íIo [1 l l iü o ,  A/tJ>s

in*"ti, .)(>*>'■ F e r r e i r a ,  O e l a i  >o M, Dias. 
Coi te | jo  F a g u n d e s .  E-"’qUlei, Epaiii í  
noi la*. L u iz  d a  M o ita .  J n s -  G a r i

11

m entare> que o p p o rtim am en te  ab ri, I **m pre  á* exfiansóes da  in«neid>wb . 
em v irtu d e  de au e to n zaçào  da  m esm a I q 110- antes da saudosa desfiedida de

suaA c a r in h o s a s  p r e e e p to r a s .  e n to o u  
o  lix n ino  <-  ̂ ho}ar. m i r a  o  se  f- 
b r .  na n e - i to r  o r d e m  e v i s iv e lm e n

lei o rnam entaria .

D I V I D  V A í T I V A
fe  (>e/Jtr*p

i|i-4indÍTO dos o ffio n w  (Tombatentes 
que pMMffto a « i r  o  laço hnngam  

P o k t o  A l m í k b , 1 6 —0  l ’a r t i d o  
Iv íu »vtuíu Hnl R kcO rw xW sp nnifi 
cjwlo á opp oóffto  ao partido domí 
oauie no Butado. ueuhu d e organizar 
nm d ireenorio, M itraudo uo mm pro

do  n r i a u d i t a r i *

X fT ffU O T , 16 ^Ui 
A rati ím  o *a)p»folhda Maria

A d n id a  ürt \ ,i dn fjstado. rons 
tanfe do qtiadn> aiim-xo aí* relato- 
n o  do fb iso im i, eleva w» ainda a 
J0 5 :7:tlÊ6 -so. mas será em n re ieem i 
deraveluií ntc d.m innida. I>e aor-ordíi 
oom o ( | o  no urt. t» jí t ’ da 
let n, 2-V>, de :to de nox enilrro do 
anno pam ut*. acham ae em anda 
manto diversas ItquidaçAaa,

DI VI DA PA.SHIVA

1  <|n u b  l e s i i ü i  |> r o \ r n l e n t e  i |e

l«)r s e p a r a r e m . 4-.U
tw»ra t«-Uio»irananiente d ‘a*pn-:le es 
latieict iineiiiit qne ta n to  tem  ísviwor 
ri<b» para «m i adeantantento inorai 
e  inieUectual,

Fall^cimentos
Ten-gm ium a de Pan d** F erres,

rFS**-1 iul«p now«» prcstiimis*»
a m ig o  ( i iü i t i r l  J o * q ( l im  t *»rreM lr«m 
ve c inMií ia dc l i a i r r  fallei ido alíi 
o r**sjs'ila\cl nilm lkíi Fraiu iscí* \ . i  4
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]r>eèt. Ji»a<pii!u u»- l ' :  u f-s, . it \ D r-:i
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..............  E rn < -ão  ( ui,! i, \  A .. \ o . 1
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a NNIJMCIOS, por a ju s te
Oh fiHifiiiDGnttiH th tiHHi%n&turaes e QttneiKjuet 
puhlicm ài'* bprüo fritou tvi#Antmlnnifinte

doooM O tòi p ré tla« »^lM t p m ar t »  
da* pelos tntereasadü*.

£  pant que chegue no conhecimento 
de todoa, manda a f l i a r  uâ porte p rin 
cipal do ediflolo em qtw ÃmdonA a 
Ja n te  e publicar na imprensa b i»!i * 
çfto doe altebwloe o exdu idoa  

AqueUca que tenham  reolainaçóee a 
füaer deverão apresentai-ae oompeten- 
t emente documentada® até o dia 14 de 
dezembro, e d*ahi em diante só o po- 
deifto fazer á Ju n ta  de Beviabo cd ire- 
ct uuiente.

E  eu, Manuel (tareia, secretario, la* 
vrei o pre sente edital que aeaigno e 
vae pelo ar. presidente rubricado.

Manoel Garcia, secretario. 

Natal, 14 de novembro de 1910.
Athayãe, mqjor presidente.

0  socialismo na Âllemanha
Nu Allcmanha os socialistas conti- 

iiu:im a ganhar viciarias clciloraes. 
Quasi jkide dizer-se que cada elei
ção suplementei-, desde ha mais de um 
aimo tem, eomo resultado a viotoria 
do <‘:iMiIid;ito socialista, A onda ver
melha sobe de eada vez mais e nos 
meios - o reeeio augmenta
egual mente.

O numero dos deputados socialistas 
no iieich.stíig é de 52 ; mas cálculos 
imo;: exaggcrados designam o seu 
nu mei o no proximo Kcichstag, após 
as eieiydes perues de 1011, em, pelo 
imnios, 100 ; alguns predizem até 120!

<) numero total dos deputados do 
lícicnstag é d r 307 ; assim 120 so
cialistas estariam ainda longe da mai
oria. absoluta ; mas juntos com os 
libernes, jiodtírão a ttiug ir a maioria, 
e então o regimcn reaccionario iia 
Aliemaiihu. resultado do «bloco» dos 
conservadores o dos ultramontanos, 
seria por fim impossível.

Quanto aos conservadores, espera- 
se goralinente nma ruidosa m anifes- 
tavão de desagrado, por parte do po
vo, principal mente, que está furioso 
cí»üi ra elles por causa da earestia dos 
g-urros alimentícios, consequência do 
.systema ,i, iteccmnista encarniçado, 
i[ue existe nu A Ueinauha desde 1 -79.

(Juram a opteíão dos médicos, que 
e a  voz da vertí. le, e real mente se vê 
que ;t legitima «Emulsão de Seott.» é 
pivpjtrudu para fazer bem a toda a 
humanidade. «Attesto em fé do meu 
grau que tenho empregado coui muito 
i*;>in cxito a «Emulsão de IV olte pre- 
parad.i pelos srs. Scott F ! -)V, iié.

«Dr. Miguel Simões,
«Bahia».

METE CE1UML
Se.nrn 14 a 20 de novembro de

1>! í Ki;OS ( O K R KN T RS 
dos <; ! .n j-.iíos s iu  ritos \ nr rejtos 
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ALISTAM ENTO M lLITA B

Relação nominal do» alistado» no armo de 
1910

Gonçalo Francisco do Nascimento, 
Pedio Fraucelino de Vusconeellos, P e 
dro Gomes, Francisco Lourenço, Hen
rique José Francisco, José Ooustanti ■ 
uo, Manoel Simfto de S anfA una, Fe- j 
íinto Serafim da Silva, Antonio Vas- j 
co do Nascimento, Sérgio Joaquim  de J 
Mendonça. Manoel Lopes, Absalfto | 
hlustaquio Pessoa, Jo&o Joaquim, Ma- ! 
noel Bento da Silva, Francisco Alves j 
de Souza, Jo&o Francisco Chagas, An- j 
uio Fôgo da Silva, iosé Francisco j 
Cérda, José A ntonio da Silva, Luiz | 
Lopes, Hcrculw io Baphael de Olivei i 
ra, José Viceute, José Gamclleira, | 
Antonio Pedrr la Silva, Francisco j 
Traja.no da 4'rnz, Jofto Severino, | 
F r  ncisco do I í ’..-cimento Freitas, Vi

ttlo Bernardo, José 
nio Querino dá  S tíra, L n U llip q a ^ a , 
Gonpálo M atar?, Urlwao K afãeára, 
J o io  Boollbolo d o r  Santoa. Oaodido 
do Naacitnonto, Jooé F erre ira  de Lt- 
ma, Franoelino Moreira d a  Büvm, A n 
tonio Franciftoo dé Lima, Manoel Je* 
rouymo, Antonio Bros, Honorio M ar
ques dos Santos, José Cardoso, de 
Carvalho. Manoel Freire  da Costa, 
A bdiss Gomes Bodriguds, Pedro 
Dantas Correia, Francisco Maroellino, 
Jqaqnim  Alexandre, J o io  U n s  do 
Nascimento, Antonio A lexandre da 
Silva, Joaquim  Manoel, Antonio Pe
dro de VasoonoaUos, José M artins Bi- 
beiro, A ntonio Euphrosinio, Joào V ir- 
ginio, Manoel Borges, Lourenço G ra - 
ciauo, Manoel F randsc > de A ndrade, 
Se\ erino Manoel do:> tan tos, Ju&o da 
Silva, Pedro Auto uio, José Sebastifto, 
Luiz dp Silva, Pedro de l^onza, Jofto 
Pereira de Oliveira, Felizardo de 
Barroe, Manoel Vicente da  Silva, José 
B aptista de Oliveira, Manoel A lves de 
Souza, Luiz Sabino, Angnsto Felix, 
Francisco Pereira da Silva, Joaquim  
Tavares de* Souza, Luiz Thomaz do 
Souza, Manoel Antonio e Joaquim  da 
Costa.

Natal, 14 de novembro de 1910.
Manoel Garcia, secretario.

í* OLICITADAS

Tendo de seguir no dia 18 do 
corrente, para Manáos, e o&o me sen 
do possível despedir-me pessoalmen
te, de odos meou {parentes e amigos, o 
faço por meio d7 esta, offereoendo-lhee

ceute Ferreira  u« A ndrade, P rS o p io  I n’» » ." '"11 “ P14"1’ *  111008 «■>**«*»
dos Santos, A lfiedo de A lbuquerque, { pr*81010^
Antouio Francisco Gonms, Jo5o P a l-  j Natal, 16 de novembro de 1910. 
meira, João Gam clleira da Silva, Luiz j 
D antas Correia, Joaquim  José da S i l - ; 
va, Manoel Gomes Ferreira, José Mar- ' 
ceilíno, Manoel Franoisco Fógo, Ma
noel José, Pedro B aptista de O livei

Adolpho Madruga.

ra, João Traj ano da Cruz, Dyonisio 
Trajano da Cruz, Joaquim  Antonio de 
Lima, José Firm ino Gomes, Manoel 
AJvea, Aivaro Trajano da Cruz, Dal- 
Ikírto Francisco das Chagas, José Tia- 
jauo  da Crnz, Miguel Telles da Silva. 
Oi*onello José de Almeida, José Seve 
rino da Silva, Pedro Lniz Iguacio, 
Pedro Virginio, Manoel Georgiuo dc 
Aquino, Manoel Roque, Manoel F io 
reneio Dantas, Pedro Ignaciõde Lím.i,

IS

Jofto Hermogenes Gon 
çalves de Araújo, Jo a 
quim, Umbelina e F ran  
cisca Gonçalves de A rau 

; jo, convidam os seus p a -  
.y.‘í:Ír;'1.^ rentes e  pessoas de sua 

/  --.?]& a iaizad^ para  assistirem  
á  missa que mandam resar amanhan, 
na igreja do Bom Jesus, ãs 6 ho
ras da manhan, pelo prim eiro anni- 
vei-sario do falleci mento de sen sem 
pre h‘ni brado pae. HENRIQ UE GON 
ÇALVES DE A ÉAU JO, confessau-

Bimão OomeK Ferreira, Joaquim  Vi- i do se desde já  eternamente agradecí 
eira, Manoel M argariíla. Manoel Fran- ! dos.

t iU
Tu at a J .
é é é m  «.

\  m • ii i ii > 
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In  rillilDfl'. r l l  .
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ilOh .< JüiH i d»' lb*v ifAo. 
K>da<h>. w^uujf.mlridoH

cisco de Vaaconcellos, Manoel E leu- 
therio Ferreira, Piklro Joaquim , Epi- 
phauío Alves da Bi iva, Manoel Ca
valcante da Bi Iva, Francisco Trajano 
dc Vaseonceüos, Moysés Augusto P i
nheiro, João Domiagues de Lima, J o 
aquim de Barros, Antouio A prigio de 
Loyolla, Vareila Joaquim  Andié, A  
prigio Coelho, Manoel Lopes, José 
Felix, Ezequiel Pompeu, Lniz A lm o- 
êdo de Souza, Francisco Gomes du 
Mutta, Ezequiel Enstaquio de Souza, 
Joaquim  Lopes, Pedro Modesto, Feli 
ciano Romão dc Lima, Luiz Jacob de 
Bouza, João Gomes de Mello, Mario 
de B ritto Barros, Olympio Baptista 
de Oliveira, Pio Pereira Biqueira. Ma
noel Augn to de Vaseoneellos, Victor 
de O liveira Barroca, José Fclismiun 
da Bilva, l*onciano de Moraes Barbo
sa, José Bonifácio Pinheiro da Cama 
ra, V icente Fernandes, Gaudencio 
José Dantas, Pedro Ignacio de Lima, 
Faustino Loi>es da Bilva, Ulyases de 
Albuquerque M aranhão, Francisco 
Malheiros Maia, Francisco J)ius de 
Albuquerque, Manoel Patrício do 
Nascimento, José Ferreira  Nobre,Luiz 
de Franca Oliveira, Carlos Eduardo 
de A lbuquerque Maranhão, Á lvaro 
Alves de Mello, Augusto Bevero de 
A lbuquerque M aranhão, José M ar
ques de Amorim Garcia, José Doiniu- 
gnes de Oliveira, Boanerges Amorim. 
Genesio Lopes da Silva, José Ama 
rindo de Britto, José Felix  de Lima, 
João Aifredo Couto, Weneesláu Fer- 
leira  de Souza, Fciiciano Tcituliuo, 
Antouio Fcrreiiit Dias, Manoel F ran 
cisco Monteiro, Fram  isco fiarhoza do 
Nascimento, Lindolpho Lins de A lbu
querque. João Augusto Medeiros,José 
Alves dos Soitos, Manoel Januario  
Nobrega, José Pereira da Bi iva, A 
prigio Alves de Oliveira, Joaquim  
José Psreira do Lago, Bebastião Fran- 
( Lins, Pedro OnotVe Pinheiro. 
Baltnasar d*. As^amp^ão. Aiecbiadt-s 
I. : UiiiHup \ ’e."y;t. Fi aueis-o P reiia 
ii Sii'. i, }>.-iiio Maiinho iv-wict, A 

. •’ 1' i'i'■ * i".i ilm õ.iiiDi v Za t elrii
> i J o - é  M • . i.-s 1 i

■ . i i ■ > ii) ,1t i>,*> 1 n I
l - ' r -i i ' ii J> »->e i i Bl I ., João 
i. S iiv.í. J.fãn Fr uií-i^eo de Oliveira, 
Francisco do Nascimento (\>sia. Fran 
cisi-m Dnaib* de Olivena, Antonio 
Frnm-iseo tlus Santos, Batyro Bevero 
l>ulinh*s. MaiuH*) M athias de O livei- 
la. 's  bashão Barlioza, Frjuiciwo R i- 
U ;ro de Albuquerque, Manoel G on- 
<;alv**s da  Silva, Francisco Romão doa 
Santos, Alfredo Themotheo dc Lima, 
Luiz Roza do Nascimento. Miguel 
Freitas do Espirito Santo, Jofto F ra n - 
tiso» de Aranjo, Luiz Antonio do 
Nascimento, F irm ino Amaro, José 
Francisco da <*ruz, Lniz Felix, Hen 
liqu ■ Ferreira d» Silva, Rogeiío Pe- 
reir.t de Uma, Jooé Pinto, Joaquim  
Br.u. Jofto Manoel Meudeft, Panlino 
Fanstiuo dos Santos, João Baptista de 
A ranjo, Pedro Modesto, Belizario de 
So-iza, Morcfdino José da Ai Iva, An 
tomo Alexandre, Joaquim  Praneisoo, 
ixxlotpho Gontes da  Silva, laiiz Frou» 

do Nascimento, Joué Ferreira da 
i o-OH, José Ferreira da ( 'o s u  e Silva, 
il vgulo Ferreira  da  Silva, Vicente J a  

ciando com'.tiiuie m-ii, IL tm ooM ala Pereiro, Jofto Fer 
>t:«nietito do ui no j reíra Sobrinho, José FouaUno <hi Naa 
■ mesmos n jn iueu to , Manoel FnuMdsen de Souza, 

mt cupcal <lo j J(s(é Paalioo, Manoel Jeronymo, l*e 
iW tmios <m dro Joaqaim , Manoel Igueda, Ànto

■5P"

MHUNCIOS
SÓ  NÃO COMPRA B A R A T O  

BOM QUEM NÃO PROCURAR
C A S A  L O N D R E S

u nnica que mantem secr<k‘a comple
tas de FASENDAS, MODA ,̂ A UM ARI- 
xho e (tonfecçÕbs, piji i homens, se 
niioi ;l- c creanças.

R H A  D R. B A R A T A, 16

4 ’n t **•§•»*u - ifa
d* A l h n y d r .  um  

d e  alm t tiiien

E Ü P I K T I L 1 V O N  e m  b o m  
c o a t l l  d a m u i i s é , a « u l  o n  l l l a z ,  
g u a r n e c i d o *  d e  f l n a  r e n d a  e  
f i t a  f m s a a d a p o r  n m  c h o u  n a
f i r e n t e ,  n a  CASA 1AJNDRE8.

R ua D r , B arata . 16

n o a a lu b s  4  ‘ CAftá «BTÀNDABT*.
qao., t*om<4 4-» a ifttnp lo  a i t o h  f a  
HpLi a  a d q a lr ir  o v a  polo p ra to  <la

, là S S o n , 9  ^$400. a r jS o o
. «to.

m  tn m b e n  a  C A ft\ STAN 
DABT m ato m  «eguitituo a r t jg  «t 
quo d o  Ífn ii|iM a to  vendidoa a  
pndhiçôHH o n a t ia M , com  so rte io^  
SEM ACCRBSS1M0 de ureci>: 

Pbkiio^ R1TTER, o  m a »  bello <> 
h ‘mrjimhtMD in s tru m e n to , preat » 
çfto «em anai, 12 f  ;

P itiw  a  d tiae cores e O F F lC IA E x  
papel, papel c a rb o n o , oleo, etc. 
en co n tra -se  n a  m as m a  Agencia ú 
referida r u a ‘«Senador J o s é B o o i ' 
fae io»n . B—R ibeira—N ata l.

P ia n is ta  RBX , m o d ern a  invençft< 
q a e  a d a p ta d a  a  q u a lq u e r piam- 
fal-*o to c a r  q u a lq u e r pessoa , inde
pendente de  sa b e r m usica , p re s ta -  
ufto 129  cotn  d ire ito  a  3 0 0 |  om 
m usicas e sc o lh id a s ;

C hronom etro  ROYAL—o prim ei 
o  re lo g io  d o  un iverso—p res taç ão  
sem an a l 69400 .

musiiiiTico mus
O w nde rrmediopar&ewtr AS7BXA, TOSSI, 00 

ÇUELUCBE, BRQNCSITE, CRIPFE, ete. e todií u  
molntiu dá orraoi mpirztoriM. Formok de piar 
mamtieo JOAQUIM TORRES.

G u rg e l  &  Q u e iro z
EBCRIPTORÍO D E COMMISSÕES E 

tX)NSIGNAÇÕES

Tem para  veuder em sen armazém ã  
nm  do Oommercio n. 125, n7esta ci
dade os seguintes artigos, como se
jam  : feijão mulatinho, café, farinha 
de mandioca, milho, arroz, sabão, 
assnear de diversas qualidades, 
sal, queijos de manteiga, doce, 
fumo, manteiga mineira, m arca «Va- 
cea Bianca» e assim, mais grande 
quantidade de saci'OS vasios, novos, 
de catopa, para assucar e caroço de 
elgodã'' ado por preços acceitaveis. 

----- katal------
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A . C A M P O S  «Sc C
- if 11) l)h  JA N E IR ü —

A KBí HULA REGIONAL DE 
A ! * 1 ‘ REX DIZES M ARIN H E I R(nS 
d W te  E s tad o  pela  pOSOOn de seu 
d igno  cotiim issario , o  sr. tenen te  
A n ton io  F ernandes de OU «e ira  
p o -^ u id o ra  do num ero  110 , Club 
«E» de (uachinae de eecrsver, vem  
de eer «contemplada n o  so r te io  de 
15 d o  mee p. 8ndo , com  u m a  m a- 
ch in a  d* eacrever « f lllIT H i V ISÍ
V EL. a  iclbor a té  ho je  conhecida.

A rnach ina  de escrever «8M ITH# 
V I-iV E L , ju s ta in e n te  re p u ta d o  o 
M /JO R  INVENTO DA MECHANI 
CA MODERNA alli « s  v a o t o g m  
relho  f o n e  e  resto teo ta .'

A iB M lTH » V ISÍV E L  é, to d a  «Ha 
m n u to d u  sobre  c sp b sra s  a r tê ra la  
d n ,  nfto desalinha, n ã o  tem  fr»- 
cç,i  i, p o r ta n to  nfio g a s ta ,  n â o  m  
a c e ita  !

O le ito r, a  qoern se to u  m e d ir i  
Un b i n 'ee te  m o m sn to , ik w ja n d u  
ta ie r  acunistçfto de  w m -v to t i>  q n r  
M  i é u til f> iiecussn ria a  M m  o n  *  
• j i n i  t o d o ^ ^ n lo  tem  m ato q n s  d l 
r ig ir  a  A aaiMwia d a  CABA 
DART*, á  n m  «S caador J o s é  
tacto* u. 8 ,«  k m a

i a o s  d i 
•OTAN- 

lié  BoAi

B H B S E
La Rose Frauce 
L’Oedllet Roy 
Royal Bonvardia 
Ideal
Rose Ideal 
Im perial 
Més Déllces 
Royal pyolamen 
Royal H oubigaut 
Vegetal

8 A BU SUSTE»

Na villa de Extremoz
Tem para  vender ae 5 aitios, nm: 

casa e um chalet pertencentes aot 
herdeiros do finado coronel Affoneo 
Maranhão.

Quem desejar fazer negocio dirija  
se ao coronel Odilon Garcia, na agen 
cia e  ao major g a lg ad o  Maranhão, na 
Pharm acia Maranhão.

Deposito madeiras de lei
t^ E O I t^  B A R B O Z A  tem pa

rí negocio, pranchas e pran- 
chões de amarello, cédro, louro e oiti- 
cica. Madeiras de 8 m etros a  13 de 
comprimento, por 12 a  16 poUegadas 
de largura. Vende por preços rasoa- 
veia. Deposito á rua  do Oommercio n. 
22, ju n to  á  Baúde do Porto. P ara  me
lhor informação, no estabelecimento 
dos srs. VasconcelloB & C., na mesma 
rua.

■ M ♦ I I------------

A v is o
Carlos & Irmão, avisam aos socios 

do club d. I de ternos de cascmira 
que vão proceder a  cobrança do mes
mo club. Acham-se abertas as inscri- 
pçãos dos clubs n. 2 de ternos de ca- 
sem ira e n 2 de chapéos de lebre.

------R IB E IR A ------
------ ------M ♦  H------------

ALPACÃO de séda p re ta  e de côr, 
superior qualidade, recebeu a alfaia
ta ria  da loja «Bom Jesus».

--- --- ' * * ♦ n -----------

E s c h o la  N o r m a l
Na «Linda Brazileira» encontra se 

grande sortim ento de cortes de caze- 
rniras inglesas, pretas e de côres, re 
cebidas ̂ e lo  ultim o vapor. R ua Vi
gário Barthom en n. 12.

Ideal 
Im perial 
Mes Délices 
Coeur Jeannette  
Royal Houbigont 
L a Rose Frauce

PÓS PS ABBOZ

“O  P R O P H E T A "
DB

F. CASCUDO &  COMP.

Preços correntes de pei fumarias, da 
falirica Houbigaut, de Pariz :

EXTBACTOS

M:\jestic
Prem ier Mai
La Ros«‘ Frauce
LJ Oef Uet Roy
Rose Ideal
Ideal
Im perial
Mcs Délices
Royal Bouvardia
Royal Houbigaut
Royal Cyclamen
Royal Bedonia
Coeur Jeannette
B rilhantina das m arcas supra

LOÇÃO

Majestic 
Prem ier Mai

169000
109000
149000
139000

99000
109000

6 9 0 0 f
119000109000

89000
89000
89000
69000
49000

109000
79000

Im perial
Ideal
Royal Bouvardi i 
Royal Houbigauí 
Royal Cyeljunen 
Royal Be . unia 
La Rose- F .auce  
Majesti ■
Coeur Jeannette  
Prem ier Mai 
Loeillet Roy 
Mes Délices

99000
89000
79000
79000
79000
69000
89000
71000
69000
59000

59000
39000
69000
49000
39000
69000

49000
69000
69000
59000
69000
59000
89000
89000
59000
69000
89000
79400

1 fl Á
P e d n t t D

COM A

H,Ssott,-nrl

Quem com prar artigos no valor de 
mais de 1009000, tem «lireito, a  um 
vidro de B rilhantina ou um a caixa 
de Sabonetes ou am a caixa de Pós de 
arroz.

Armazém de compra 
de algodão, assucar, caro* 
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra
cha de maniçoba, manga- 
beira.

=  Grande deposito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodão.

=Deposito permanen
te de farinha de trigo re
cebida directamente da 
Republica Argenti na,e fa
rinha Buda em barricas,

-‘Mi
C A P IM —Oompra-sc setteo ou 
verde, qualquer porção, uo Escrí- 
ptorio dos Bonds, ju n to  á  F ab ri
ca de Tecidos. Paga-se bem.

Sitio á venda
Aeha-se a venda uo logar Paul, 

nm bom sitio com terrenos proprioe 
para  o cultivo da caima, roça e 
outros cereaese com m uitas fruotei- 
ras, cafeeiroH, dispondo de tuncasa 
de farinha, uma de morada, tudo 
em bom estado. Qnem desejar com
p rar dirija-se ao sr. Bento Fagun
des, residente na Penha.

/

,y'..V

.. M Of 
v ii rio» 

ne* 
■ 'i(H o* 

i(i>. i'bt«r i, r'.(, que
He tíer* 

•.tç 5co«t 
- latide.”

i.ílROZO,

feia r a a u  o 
n ih o r t is u  com o 
L riL i.oecravoa, 

.L-r.»ae o u tra s  
i'f" 'Icquopro- 

: !,:iíreza dó

Ac  5 c o f t
: <:í  e c itiiq n ece  o  
: .íi m cih  f' rí m ais 

. y d ç m e u te  qi>v« i- .'íu m  
!i í  rem edio . do
■ ‘ ííp u re z a. . .. ....; ■■ c is a d a
- v d iíL r ^tívo de  u d lc -  

dc.

sem pre  
t a , s e m  j*

E charpes «legase, espartilhos, guar
nições de toalhas para  mesa, álbuns 
p a ra  retratos e m uitas ou tras uovida 
des, recebeu hoje— O Grande Oriente.

D r. J a n u a r io  C tcco
DáconanltHH toibm na dias, de 11 

da tarde, em eua reeidencla, A roa Sena
dor José Bonlfaciu» 17.

Dedica ee também às moleetiàe do na 
bocca, gargan ta  « ouvldoe.

•++-
Fôrm as e preparos p ara  chapéos de 

senhoras, na CASA LONDRES, R ua 
Dk . B a r a t a , 16.

A rtigos indispensáveis para  o pen
teado elegante, na CA SA  LON
D R E S, R ua  D r . B a r a t a , 16.

D B O G A B IA  K P H A R M A C IA  H O M 4H U PA T H A

ôrande prêmio a« Expodçlo Nacional de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38
----- R io  d e  J a n e i r o -------

i Oleo dc fígado de bacalhitn em homosopatbla). Sem gosto, sem cheiro o sem diéta

P*!SAl-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
•_’sriiaftmn -  Core i»  bronebites 

astbmsticaa e a Pnrturina — Medicamento desti 
nado a

” ^ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Poam  M ta«atí9 «rtihek"iiD0Dto o oortímonho eompêeio ma todo* os wtèk 

/oreopothiffoi, aw iaP o i n>ode ■ nâtoaote tn p iip d M  9 m » I1m tão  lo reridú t Bor 
voporüoitet d* SovopB Amofioa do Notti. ~  Df o ^ rted em NMbI .

A n to n io  d o P m i i a  B a r b o â a
w uíl

Labim/UFRN



DA
< ] . 4 B U S

— m avA  i ' .....

o o m  a o o D M r a r r u a  • o r a m n o M
Mmtaa Ptato, tnwMÍao à k  **—

M o  qw  tn k o  w ip w id o A» m falha rihha 0 ____ w 
* EAÚDE DA MULHER, òbtmido qi ibíIImiiü iiqultãdoê* 

Ràrm, 38 da Im n iro  dê 1909,—Dr. JonêJomqnhn Pinto.

F r e iW àn P o r to T E ^ re ,^ O M Il T " A ^ aBd E 'S à “3ÜLHER, 
ob tid o  êêiuprê reêultndoê oa mato êutkfnctortoê, dê aorta que. muito <lê consciência, 00 aconselho a emprego. H

Maceió, 9 de Junho de 1909,—JRr. Atmnio dê Arnufo Joipi.Cura asthma, bronchite e coqueluche

B O R O - B O R A C I C A  NU IUW,« .  Laboratorio: DAUDT *  lag™ illa

«  Mimii u
Á primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 4I ■*- '

Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

C uidar do  fu tu ro , deve aer a precccupação d as  crea tn rab  
previdentes. Nosso fu tu ro  e o de nossos entes queridos, ê um 
assu m p to  que sem pre occupa a  im aginação  de um  chefe, 
quando  o zelo pela fam ilia ê um  sen tim ento  vivo em seu 
coração .

A CAIXA MUTUA L»E PEN SÕ ES VITALÍCIAS, que su r
g iu  em p rim o  loco ti’este  paiz, e qne resistindo os em bates dos 
pessim istas, e a s  objecções de inim igos terríveis, vae cam i
nhando  celerem ente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
é 1 un ica que pode a sseg u ra r o  vosso  fu tu ro , g a ra n tin d o -v o s

m  a m m  0 sn  i d  vmm í  m  m a p  m  o q m o  dehdustutito que ss segoe
1* an u o —A  8 d e  jan e iro  d e  1905—Socioe ínscrip toe  1110—F u n d o  inam ovível...........  9:233$ooo capital v" — :5‘2í^ H00
o* __a o j .  J / .  iu u !  ooqc . ifiviQfitnnA Emprego do «eu capital inamovível_

u m a pensão v ita líc ia  de 100$000, 1669666 por mez si vos in 
screverdes nas ca ix as  A e B, de que d a ta  soa lei e s ta tu a  ria , 
con tribu indo  com  um a q u o ta  m ensal de 19500 e 59000, du
ra n te  20 e 10 annos, e um a jo ia  de 39000  p a g a  de u m a  vez.

Seudo esta  associação a  p rim eirr fundada no  B razil, é 
tam bém  a  p rim eira  que i rá  p a g a r  a o s  seus assoc iados su as  
pensões, in iciando e s ta  operação  em 1914, epocha em  que o 
pessim ism o se rá  dissipfldo, e em to rn o  de nossa  u tiliss im a  ag- 
g rem iação  si filiarão  um a enorm e phnlange de no v o s adhe- 
rentes.

200:000$000
2* anuo—A 8 de janeiro de 1906—Socioe ineeriptoe 3286—Fundo inamovível............  48:o98$ooo . ,  , .. . . , tI ,  , ,
*; ™i*o—A 8 de janeiro de 1907-Socjoa Ingcrlpfa»
4 anno—A 8 de janeiro de 1808—Socioe mecnptoe 13061—Fundo inamovível.......  345:714$7ooj i4« hypothucas sobre predio»....................  843:100*000
5* anno—A 8 de janeiro de 1909—Socioe ineeriptoe 24155—Fundo inamovível.......  725:o69$75oí Predio» d« propriedade..............................  844̂ 4ll$474
6* anno—A 3o de setembro de 191o—Socioe ineeriptoe 49ooo—Fundo inamovivel 1.887:511$454i í.887:511 4̂54

P iirifag ãriiT O S , â m f à à ,  jc te  trat» m M  SOMES, aganta mjute, m Ectsl Catfil, h tal, ati c fia do a n

Almozlrifado Geral dó Estado
A R A M K  F A R P A D O  E  L I S O

E stão' A disposição doa ara. eriadorea •  agrtcoHoree, pelos reduzidos preço- 
rodaa de aram e farpado, oem  libras, medindo cerca de 420

um a fa  
medindo

rpa a  
> tam - 

de

d e; 118980, rodãe
m etros de com prim ento, não excedendo de 5 polegadas ó  e so a eo d e  
0^ 5.  « m  a k í « d e  ™ » p o , ; po> 13*000  r ^  ^
bem 42 0  m etros de com prim ento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o 
um a farpa a  outra, com 2 U loe de gram pos; p er  108000, rodas de aram e lln on . 8 
P*!®®*CR» f0,n  100 libras, m edindo cerca de 4 5 0  m etroe de com prim ento, e  por 
140000 , rodas tam bém  de aram e Uso de n. 14 para am arrar lã , com 100  libras.

r tp u tip i  to i  pan  etdtr m  in . eriM tnt e agrinltwM, pir fn ç n  nlaóêm

Canoa galvan izad os de 1 p. f 300  o p6
D itos de 2 p............................. Ó700 ” **
Bojões de I  p ..........................  1 2 0 0 cada
D lloe " 2 * ........................ f5 0 0  (um

'é ” ” ” X  1 ..............  18000
ux&da* amerlc. de S libe. 18800  

” ” ” 4 ” 2 8100  um a
“ braz. ” 2 % ” 8800

l

E nxadas braz. de 8 llbe......  8900
** * ,f ** 8 % ” l |

M achados de 8  llbe...............  88uuu um
Idem de 8  1(2 ” .............. 88100  ”
M achadinhas n. 2 .................  28200  uma
F acões [Jacaré].....................  88400
P icaretas.......................    88000

0  dlrector, ThêodoBioPaira.

TORAUA H  ü i ?
Completo e variado sortimentõ de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typograpliia.

C a ix a  P a u lis ta  de P ensões V ita lic ia s

A u c t o r is a d ^  p e lo  d e c .  6 9 1 7  a  f u n c c ip n a r  n a  
f l ic a , c o m  o  d é p o s i t o  n o  T h e s o u r o  N a c io n a l p r o p o i 
a o  f u n d o  d o ^ P e n if ie s  e q u iv a le n t e  a  1 .0 0 0  c o n t o s

s ra iu u  h m u h  B-L-niu
Socios wscriptos a té fevereiro ..................... 5 5.000
Capital mbecripto...............................................  24.125:985j/rQOO

Os socios d a  C aixa  A pagam  59000 de joi
nos, n o fii

v ita líc ia  m ensal de 1OO909O no m áxim o.
lida de d u ran te  lo  anm

e 59000 de m ensa- 
m  dos quaes perceberã<í um a pensão

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em #1876

O» socios da  C aixa B  f ig a m  59000 de joia e 2$500 de m ensali - 
dade&e teem  d ire ito  a  um a pensão, no m áxim o, de 15o$ooo meu- 
saes no fim de 45 annos* __________

Á PREVIDBWCIA é a  sociedade motoalnata mais importante do Brazil em nnmeru 
de socioe e capitaés, o que garante a realização dos seus intuitoa.de modo muito maia 
vantajoso ao6 Qoalõaer ontni congênere.

No easo do socio faltocer anteB de aer penaionizta, a sociedade reatituirá a aeon 
berdeiroe todaa aa contribuicOes qne elle tiver realizado com excepçfto da joia e multaa.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o mmaiqnteta e sen pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência n èn o m  peío beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantiágem de w r obrigu»' a -pagar aa penaõea 
em qnalquer psnm em qne se acharem oa contribuintes.

Oa pagamuMQi^Antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 16 'i. res- ■ 
pectfvamentê, DUKJECTOR1A

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
em S. Paulo e deputado federal;

7 ice-presidelite—‘‘Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de 8. 
Paulo;

Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
talista ;

Thesoureiro—Comuieudador José Monteiro Pinheiro, graode fazen
deiro de café e capitalista;

Gerente—J. Hercuiano de Carvalho.
D IR E C T O R E »  E F F E C T IV O S

Dr. Alfredo Zouqnim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Ca mito to, dr, 
Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

ito das numanlidadfê serão feitos na residência do agente geral nos diaa 
da —

__  . nas cidades e villaa do interior do Estado; oa interessados deve
io  dirigir-se ao agente geral n’eata eapital - BARONClO GUERRA.

A t i n t a  m a la  b e l la
a  d e  a z a is  c o n f ia n ç a

e  a  m a is  e c o n o m lc a
é  a  t i n t a  S a r d la h a  p a r a  e s c r e v e r  e  e o p l n r

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO"
Em  vidrinhos <le 30  g rs.

(N cmmu ii mu cvhmh ra kisutiiucuIk mm uni)
BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 

£' ftrueiia. u puie cxnli pm un hcImIum bb todo o Bruü

SOFFREISDA
U S A E
do dr. Eduardo F n m A  UN1CO remedio brazuetro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoai-

9 0
A N N O S

DB
m m m G O

___  n^Onasgrado
Europa e nas Republicas Argentina, Urnguay e Ch íie 
los médicos e hoapitaea.

po-

O pagamento das mei 
iteis, das 7 ás 10 da mai 

m d w - ie  de agentes i

Tintas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc. ,

J. A. Sardinha
FA B R IC A ,|D EPO SITO |E  ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ v en d a : em todas as praças ̂ do Brazil

DEPOSITÁRIOS 
NO BRAZIL

In ijo Jn itu liE .
Roa dos Ourives, 114

NA ÊUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

I t l  BU ÍNO S A1XZS

COM UM S0rVlDR0
se obtém oa mais efficazes e rápidos resulta
dos na cura das moléstia» da pelle, comichões, 
feridas, frieiras,auor dos pése doe sovacos, assa- 
duras  do calor (de entre as caxssl, dartbros, 

sarna, caspa, qúéda dos cabeUos, quei
maduras, apbtas e moléstia» da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisvpela, 
pannos, molestiaa do utero, etc. E ’ de 
resultado efficas para toillette intima 
das senhoras, ovitando qualquer conta
gio. Em injecv i  cura qualquer corri- 

mento em poucos 
dias.

i  LÜNUU
não contém potas 
sa caustica, nem  
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram
na composição doe sabões medicinaes e poma
das, formulas estas velhas e anachronf 
já abandonadas peloa médicos mudemos.

F r a n c is c o  L o p e s - L a v a l  e  1634  dâfipformnlftfi oitafi velh&i 6 9nacbronieai

e m  to < I a «  a »

KlBliS. milUCIiS l PlTMliS
FOLHETIM

— 560 —
OS DRAMAS DE FA1US

RO CA M BO LE
r » i

roa
4 ê  T e r r a l l

TERCEIRA PARTE
AS PROESAS DE ROCAMBOLE

eetá perto de néa, 
e  procum l-o,

mriodslo: 
io áheeoero, 

ozd e o  porie ?»

ibofe, de «ir
n e s  ld o  ê  ro tb sd o  oe 

ã êêêê , sq e e , com 
mm eenãsi aqui,

■Onde

boto não í  homem que guarde coisas 
toes n ’uma gaveta juntam ente com  
acções de cam inho de ferro e títu los  
dê divida publica, uem tã o  pouco 
qu-í queime papsia de la l ordem.

U cofre que primeiro lhe nttrahio  
a tttteoção, foi logo  olhado com dee* 
dem pelo seu espirito investigador,

—Não ê a lll, pensou elle, porque se 
a  justiça fizesse aqui uma busca seria 
aquelle cofre a  primeira coisa qne 
abriría...

E olhou para a  estante do livros.
—0  mek) í  velho, disse elle para 

co m slg o ; mae ainda ha m ulta gente  
que eeeonde notae dentro de Uvroe. 
Quem sabe TI

O V eatura sacudiu a  um e um todoe  
ou livros que eochlafe a  esta n te , eoflo- 
eando*oê depole n M sd r m lM t»  uo 
mesm o logar. N ão achou livro de qêe 
caisee o mintmo p ap el Afinal fechou 
a  estante, e foi exam inar o  m ovei de 
Bouto, que esta v a  fech ad o; m as teto  
para elle, era um a dificuldade Intel- 
ram eute melpilflraniiw F tgou  u o m olho 
de chave» exam inou a fechadura, e 
ad ap tou-lbe fm m edlatam eote uma 
chaviaha de feitio particular. A chave 
entrou, deu vo lta , e o m ovei logo *> 
abriu.

O m ovei porém, não continha senão
do que 

bolsa uma

e  do /a p to , e  
Entre

artas dirigidas ao 
aatfgu ad e 8évrea

qne lhe prendeu a attenção. Era um 
p u n h a l; um ptmbal com cabo de m a
drepérola bainha de colro, e lam ina 
triangular, que fez lembrar im media* 
tam ente ao ventura a  ferida da mesma 
fôrm a que elle vira no bonbro do infe
liz correio.

Ao mesmo tem po, exam inando de 
m ais perto o pnnhal, bateu na testa  
e murmurou :

—Conheço m ulto bem este bonito ; 
é o mesmo de que usou etr W illiams 
para m atar F an u j. Aehrio j  no quar
to  da Malassfe m eia hora após o 
a m s ln lo

E o  Ventura que n ão  pegára na bolsa  
nem na carteira, m ettou o  punhal uo
bolso.

—H a de f e m r  com o peça de coo* 
vfeção em cim a d a mesa  do juiz quan* 
do fõr o  julgamento  ds Rocamboto, 
pensoa cito.

Depois fechou o  m ovei d» Boute. e 
foi eentar-ae novam ente na poltrona

—Procurem os n 'outra i« r te , disse 
etfe para com rigo rv bandido.

E d o m  a  reieclfr.
—E certo, pensou elto, que Roca na-  

bole, não levantou o  sobrado, oo wra- 
vou as paredes, oq rompeu oe estofos 
das cadeiras para ssconoernas cadeiras para ssconder oe panste. 
Be assim  Á, não é com m oda a  m laba 
ta ir iê . Mae aqui tom bem  ha quadros... 
Quem sabe se estro  algum  dVlfee e a 
parede...

U Ventura ia  ssaa duvida com pletar 
o sen psasam sato, m as oariu  Insaõs- 
rado rutdo, o  ruído de uma

dando volta á fechadura. No mesmo 
instante apagou o  bandido a  luz, 
eem bgou o m orrão com o s dedos, e 
correu » occultarroe, de pnnhal na 
m ão. uo vão de um a sacada, por 
detrfez dos pesadas cortinas de repos- 
teiro.

Ao meemn tem po soaram  passos 
no corredor que g irar»  em torno das 
casas, e oe passo* npprozim aram -ee. 
penetraram na sala , e pararam  no 
qnarto de cam a. Seria um criado ? 
8eria * proprio Rocam bole ?

E sta  M tlm a hjpotbeae era pouco 
provável, v isto  que de m anhã
o porteérordfeema ao  V eatnm , que o

Parisitoim de
por oMo diaa,

Do th lo  onde estava  oceu lto, 
intehnameuto tmposrivH ao  T estar»  
vér psr» o  quarto de ram a. e por coa* 
seguinte saber qoevs era o  persona
gem que aiU andava. Dentro em pooco, 
porém approxlm arum se d'efle oe p as
sos. e  ao  stoelho d« sa la  de fsm ar 
irifecMu-as um ralo de luz.

Em stgufd a entrou ua sa la  um bo- 
mevn esto v a  efegeute e siqgelaaieuto  
vestido. O Ventura olhou parn rito r e u  
vlrivri curiosidade. Era e nAo *rt% Ro 
csm boto Quer leto dtsrr, que u'«quelto 
m om ento o  noeeo torce, purqu» era 
nma « le ito  rito, eehavam e t»< periri 
lê  escute marques de i t s s e r y .  qo* 
era dsscoubsHkio psra o V m itra . que 
ee não lem brava aeu^o de Kornrotf-to 
8õ s  tia  F ip sn  poderá remai

nhfts dn phyeionom is, o  seu Hlho ado- 
ptfvo.

Mus se não reconheceu n'elto Rocrtiu- 
bole. com o tam bém  o não reconhecem  
no John palafrenelro. em com pensa 
ção disse o Ventura para com eigo : 

—Eq já vi este m aganão. não sef 
onde... Ah ! já sei... F oi... ha quinze 
dias no arrabalde 8aint*H onnré... 
n’nm dia ds chuva... por signuí que 
m f pediu lum e...

Beta recordação foi para o  Ventura 
a faulha que taceadrianm  rastilho de 
polvora, e  fas tr pelos aros a mim.

—ó  CTos d iabos 1 pensou r ito : foi 
u'aquetto n et a »  dfa que ea roeeM ume 
carta  eeslg sed s por rir V D H u u , que 
e s  me «oon tlrti no A b n ta m m st v  
já a lto  noite, cnm Rocam bole, o qual 
me fea tr para H espaaha, r  me dtose : 
«Tu couberes me pela v o e ; m as por 
ou tro  m odo aã o  s t ris* rapaz de me

total*
tc  dilL í t nto 

E o  Ventura

—Não »* nre dn ,... muruatirou elle 
■t meio t »*, reler a carta do bispo de 
Ssrngoça,

E sta vo*, que Rocambole não modl- 
H ãr.i com i. acce.-.tüAção inglesa, fez 

estremecer o Ventura.
fi ^llc. disse o Oaudldo pam em »^  

go  : é elle. com effeito I Sc não é a  
fhrur*, a ; 'ia vo*...

E o Ventura, frio t* tranqnilio coioo  
treloe oa brandido» de certa tem pera, 
erguru a ptetolH, e p<,r entre s  sotu^ 
ção dc continuidade das cortinas epou  
toU-h á retorça de Rocamboto.

LXXXIV  

O  a lf in e t e  «s

Itoconvu deputo « a  feataute u  V«n»
tora oão premiu o  gatilh o , e a  ptoto* 
Ia não sr disoarou. V.~ n *  it*

m, qne
■te-to I 
b*M». I 
è  to

A p O l
Veutara do botoo uma dae ptroasa, e \
aprdoiH bs o dedo ao g a tilh o  a  flm d» ; 
abafar o rstdn da MM 
paeeadaroenfe.

Ei.rretranto sn d ava  o  
< I r a a s j  pela sa la  a  m v n v r  o 
ju r qoe era.

Km esgrid a  pegou a'um  
|Ue seta vam em rim a d o fogão, . _ _ (

dira Uvrns, I

- w  o  a r io ,  dmm rito m catala  
■•RlizI» ,  tirou o  i *•¥><«**» ao  rindo de r m  srm a de

e pe-rei «a s m, e  n > w i « to« aão  
*te qim m a n em  fa-.a jum íçapnr 

- am adar m * 4 t o i e M A « *

•ogo.

«e aã‘< paro o  
Nada de tothros I Além d'
•! (bani

Labim/UFRN



A REPUBLICA
ajL O Y E  b r a z e l e i r o

S O C IE D A D E  j f t f o  A N O N Y M A  

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
D O  S L X DO NORTE» 4. K , '  **-4 •*.»<%

t >

O L I N D A
f «» i* A<4U KTE

: A L A G O A S
Commsiidsiite, I* Carvalho

Esperado ii» > sul no din — I wu 22 j jÇsperrido do norte uo dia lí) ou 20, 
segue JKirn OS do nui ir. depois d;í iu~ j ,̂unl 0 gyj depois da indispeu-
dispe»*u\el dí-nioni, ,savtd demoro.

o P.Wt ETK
G O Y A Z

O PAQUETE

M A N A O S
Coimuandante, W- Meissner Commandante, F. Ferreira ^

E s p e r a d o  < l o  M t l  n o  d i . - t  28 d o  i E s p e i - a d o  d o  n o r t e  n o  d i a  20  o u  27 ,  
c o n v i d o ,  s e g u e  p a r a  o  n o m » ,  d e p o i s  j  s e g u e  p a r a  o  a u !  d e p o i a  d a  i n d i s p o u  
d , i  u i d r s p o j j s í i v o i  d e m o r a .  j  s a v e l  d e m o r a ,

LINHA DE CARGA
O  V A P O R

i  I I B A T A O
E s p e r a d o  d o a  p o r t o »  d o  n o r t e  u o  d i a  19 d o  m n  e n t e ,  s e g u e  p a r a  o  sul 

n o  m e s m o  d i a ,

I n *  o r d e m  « i a  D i r e r t o r i a  d o  I d o y d  B i a z i l e i r o  s e r á  c o b r a d o  a l ó m  d o  f r e t e  
p ;  o  j . o i i o  d o  H ' o  d e  . J a n e i r o ,  m a i s  2#.:>00 p o r  t o n e l a d a  d e  c a r g a s  d i v e r s a s  e  
i s n a  i  i  > • t o n e l a d a  d e  u s k  t i r a r  p u r a  d í w a r g a  q u e  n e r á  f e í i a  u o  n o v o  e á e s ,  i * 8o  

s j ‘  a  ■ i  r m i t i i d o  d e s o u r g u  s o b r e  a g u a .
u  i  - a r r e g . - i d o r e s  s e  o b r i g a r ã o  a  d e c l a r a r  n o s  c o n h e e i m e u t o - t  o  p e s o  b r u t o  

v x  u  t  ;  : a s  m e r c a d o r i a s ,  s o b  p e u u  d e  s e r  c o b r a d o  o  d u p l c  n u  d e s c a r g a .

Para passagens» cargas, encommendas, valores e i tais informações a 
tratar com o agente--ODILON DE A* GARGIA.

REMEDIOS QUE CURAM
ANGIONINA— Cura asthma, oppressôes, ctc
GEPHALINA—.Cura insrantaneamente qual

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
' OMPRlMJDOS FERMlFUGOS — O melhor 

n medio p^;a expellirae lombrigas. Fáceis de tomar. 
s< e iuu> pr >duzem coliicas como as emulsões.

Dl  PURA l í  VO GIBKRTINO -  O depurativo 
itícai, eih comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
m o s ,  e t c .

tosos ma m  u b  waçus são ras
A a<> uM(‘ig « w íro » . in a s , e x i^ i  o  n o n o  ^ . s  1 'n b r 

c a  n  fffe V ip ira  & C .- P e r n a in b « c ©

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

P h a r m a c ia  1 'o r r e g
DO PBARMACEUTHX)

J o a q u i m  T o r r e s
m  DA CONCEIÇÃO, 16

D E Z  T E S T E M U N H A S !!!
ÜM CASO ASSOMBROSO 

Um operário da Tabaoaria Peixoto salvo milag: jumento
P a r a h y b a ,  24 d e m a r 

c o  d e  1008.
» S * r ,  A n l o u i o  l í u b e i l o

F i l h o s — ‘ C a p i t u í .
P u m  e o m p i e t m  a  i u -  

l o r m q & o  d a  e . U r a o r d i -  
i  i t i  i a  o u r a  e u i  m i m  o ~  
p e n o  l a  p e l o  s e u  p r e  
I  í h i w I o  « E l i x i r  d e  C a r 
n a ú b a  e  S u c u p i r a  C o m  
p o s t o » ,  d e  f e r i d a s  .  t u  
u n i u  p e r u a ,  p a r a  o o m  
p i n t a r  d i g o ,  p o r q u e  j á  
l u  p h o t e g r a p h a r - m e ,  
p a r a  q u e  a l g u i u  i u c r e -  
d u i o  s e c o u  v e n c e s s e  d a  
v e r d a d e ,  r e s o l v í  f a z e r -  
l h e  i  p r e s e n t e ,  l e i a *  
t a u d o  l i g e i  m r n e u t e  o  
D e c o r r i d o  e  c o m o  c o u i e -  
i  x -1 a  f a z e r  u s o  d e  s e u  
m i r a c u l o s o  m e d i c a m e n 
t o .

E m  1906 i n i  n  - t u a  
i ' i m i  m a c i a  e  < o u s u l t a u -  

d o  c i  u i  o  p h a m m e e u t i -  
< u A ü t o u i o  l í i l b e l i o  d l *  
n i o r 7 c « t e  i i v o u w - i l u m 
i n e  u s a r  o  E l i x i r  v i c  
C a r n a ú b a ,  e s c u t  q u e  tu  
l h e  i M - d i s s e ,  « l e u  g r i t t u i -  
t i m e n t e  u m  v i d r o ,  d i „

i í G o  m t *  q m  e u  t e .  i a  q u a n t o f l  p r e c i a s a s s e .  A  m o l é s t i a  e r a  c o m o  ^ s a l i e i s ^ r /
/ rax SphUüiciut, e m  U m a  p e r n a ,  o u  p a r a  m e l h o r  d i z e r  u m a  g r a n d e  f e r i d a  q u e  

b r a n g i a  t o d a  a  p e r n a  d i r e i t a .  U s e i  u m  v i d r o  e  n o t e i  l i g e i m  m e l h o r a  ;  p o r  
s o  d e s c u í d o s o  e  m e a m o  j á  c a n ç a d o  d e  u s a r  m e d i c a m e n t o s ,  q u e  d e  u m a  k ó  

; t m H ü a d e  u s a v a  a  u m i t o  t e m p o ,  e n t e n d í  q u e  o  m e d i c a m e n t o  q u e  i n e  h a v i a  d e  
a r a r  o  f a z i a  s ó  c o m  u m  v i d r o  e  e m  p o u c o  t e m p o .  F o i  o  d e s e s p e r o  e  a  i g n o -  

i  a n c i ã  q u e  a s s i m  i m »  f i z e r a m  p e n s a r .
l t e a o l v i ,  e n t f t o  e m  v i r t n d e  d e  m i n h a  f a l t a  r h -  r e i a i r s o s  e  c o m  m o d o s ,  e n t r a r  

p a r a  o  H o s p i t a l  d e  M i s e r i c ó r d i a ,  o  q u e  f i z  n o  < l i a  21 d e  J a n e i r o  d e  l 907 . * A h i  
d u r a n t e  d o i s  m e z e s  m a i s  o u  m e n o s  u s e i  d i v e r s o s  d e p u r a t i v o s ,  s e n d o  q u e  d e  
I « r e f e r i m e i a  u s a v a  u m  x a r o p e  d e  s a l s a p a r r i l h u ,  i s t o  d e  J a n e i r o  a  D e z e m b r o ,  
Umtim já  c a n ç a d o  e  a b o r r e c i d o  r e s o l v i d o  a  s a h í r  d o  h o s p i t a l  p e d i  a o  D r .  q u e  

i n e  í u a m l n s s i 1 d a r  o  E l i x i r  d e  C a r n a ú b a  e  S u c u p i r a ,  p o r q u e  e u  t i n h a  f é  q u e  
4*1 l e  r n e  c u r a v a .  O D r .  a c c e d e u  a  m e u  ] > e d i d o  e  e u  u s e i  5 v i d r o s  n o  h o s p i t a l ,  
h m d o  o  D r ,  m a n d a d o  m e  d a r  2 v i d r o s  « o  d i a  e m  q u e  s a i u  q u a n d o  j á  e u  e x p e 
r i m e n t a v a  u m a  m e l h o r a  e x t r a o r d i n á r i a ,  p o i s  q u e  t o d a s  a s  f e r i d a s  e s t a v a m  
t v c h a d a »  c  a s  d o r e s  t i n h a m  d e s a p p a r e d d o .  E i n f i r n ,  q u ; t n d o  j á  e u  t i n h a  u s a d o  
8 v i d r o s  já  c o n s i i  l e r a  v a - m e  c u r a d o .

E i s  o  q u e  t e n h o  a  d i z e r  s o b r e  a  c u t a  d e  m i n h a  m o l é s t i a  c o m  o  v o s s o  m i r a 
c u l o s o  E l i x i r  d e  C a r n a ú b a ,  e  a s s i m  p r o c e d e n d o  l e n h o  a  c e r t e z a  d e  l e v a r  a o  
c o n h e c i m e n t o  d e  m u i t o s  i n f e l i z e s  o  m e d i c a m e n t o  e f f i c a z  q u e  o »  h a  d e  l i v r a r  d e  
p a d e c i u i e n t o H  e g u n e s  a o  m e u s .  N ’ e s t e  c ' K o  p o i s  f a z  x *  p r e c i s o  q u e  V V ,  H S .  
j í i i b l í q u c m  e s t a *  m  i l  f e i t a s  l i n h a s  p a r a  o  < j i i e  d o u  p l e n a  a u c t o r i s a v á o  a s s i m  
( n m o  p a r a  q u a l q u e r  o u t r o  u s o  q u e  v e n h a  d i v u l g a r  e s t a  Extraom inüriu Cura ,  
p e l o  « E l i x i r  d e C a r u t i á b a » .

S ( í i i i  m a i s  t e n h o  p r a z e r  d e  a a s i g n a r  m e  c t c r n a n i c n t e  a g r a d e c i d o  p e l o  b e n e  
l i e i o  q m k t e c e h i  d e  \ T V .  í i S .

,  I  A i t t V G r V  e O b r V
I  Euialio B,  d o *  Santa».

T e s t e m n u h a s  :
T r a j o  n o  d a  C ’ o s t a  P e s s o a — d a  c a s a  P e s s « « a ,  S i l v a  &  0 .

E h  «  l i o  d o  P r a d o  e  A n d r a d e — d a  C a s a  P a u l a  & A n d r a d e ,
I g u a d o  I í v i u  i s t o  M o u t e i r o  r f o b r i u h o — ' r u b e l l i a o  P u b l i c o ,  D e p u t a d o  E s t a 

d u a l  e  P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l .
A i d o n i o  1J .  d e  A n d r a d e — P l i a r m a c e u t i c o  O h i m i o o ,

C l o d o m i t o d c  P a u l a  R a r l > o z a —  d a s  c u s a ^  P a u l a  &  A n d r a d e  e  P a u l a  P a s t o s
A -  C .

\ ' i c t o r i u o  M .  d a  F o n  e a — N e g o c i a n t e .
M a n o e l  U m b e i i n o  d n  ò í l v a — d a  c a s a  P e s s o a ,  S i U a  a  C .
F r a n e i S í - o  S o í o n  d e  S á — d a  c a s a  M a u o e i  H e n r i q u e  d e  S á ,
A l e e h i a d e e  S i l v a — C o n i a d o r  d o s  C o r r e i o s .

VENDE-SE EM TOpAS AS PHARM ACIAS E NO DEPOSITO GERAL

H M I I 1

Sociedade M utua  de Pensões V italíciasI

t m m i M  r w  i c .  m> m iik ih i n v h í u  ». ; m  w  < m  » t n u i »  ik  i m

Síà di etilUt io Sitib"lu Snit h Tultm l 0,1’ ubr 

FUNCCIONA EM TODOS 0S ESTADOS D0 BRAZ1L
fap jtid  inicial. i>, 40ál00$~ ^ - Capital m utuário iMc 31 de iiiar^-o, rs, 3S 3â6S |

0 ffilBOR IB81G0 Ã HHHí? t IWIDMIt
A  M E L H O R  G A R A N T IA  0 0  F U T U R O

o m m  seguro a » idywoe

CAIXA A—Com 5$000 que economizardes por mez, vos asso
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annoe, pensões men- 
saes até rs 100$000, durante a vida,

CAIXA B—Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcanÇareis dejn> s de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. 150$0GÜ emquanto vida tiverdes.

CAIXA C--Com 1$000 mensaes, podereis legar uma peusào 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral uté rs. 1.00(>$()IM),

JOiA DE QUALQUER INSCR1PÇÃO, 5$000
9

I

t  ü i m i o  n .  :  i  p p t  p >  h u s I í e s  e m  i i d i  e  m  f A i u c i M u n o  d o  m ü t u à b i o

k Vm HO BHAZIL QUE ESTABELECE 0 PAGAMENTO DAS PEKSÕES MENSALHEIU
O m elh or itioalc -p lo  ao a lc a u r r  <lt Umíok

DÁ -SE GRÁTIS PROSPECTOS E INFORM AÇÕES — I'liE ( ISA SE DE 
SUB-AGENTES NO INTE14IOU DO ESTADO

O agente-geral;

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  -—  R u a  d o  C o m m e r c io  4 0

N A T A L

REMEDIOS PARA AEIMAES!

Drogas rfiiin i rum  ente puras^ produ«*to§ 
ehiftuleofá c p lia rin aeeu tk o s  tle todas as pro» 
n b l e n c i a s *

Comiiultats » v iiâvttM a  q u a lq u er h o ra  no 
( OXHI LTORlO D V PHARJHAi l \  ; atleii4le*ise 
t om ura<kfieia todos ots chaiuados medieos,

R eeeilitario  ttviudo coin p rom ptidão  e se« 
^iiron^a *obre a resim iisab ilidade do p ro p ri-  
e tá rio , phariuaeeu iivo  4 0 H H M  TORRÜ8, 
q^ie a tten de a  q u a lq u er h o ra  da noite em 
*im retsideneia, t iu v n iid a  Ilio Ilraneo , ííl, 

om m isteres prottssioiiaes,

AHIIASIEMATICO TOREES
0 grande remedio para cu rar Á6THUÂ, TOSSE, CO 

O m i I C I S ,  BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Form ula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
Deposito de madeiras de lei It2 á!jíí dtí______  | Ihor informarão,

N U
U nlm ento  V letoria  

«HUM I NT8M UUUIS MIKTtCDS
•  H M D  HM t U U  •  I M u  «c irle-OlOTOM».

O

$•c
o

%
o

BPKPHILLO

P F im O  BARBO XA tem pa
n  negocio, pranchas e pran- 
ch«5e» de amareilo, cédro, louro v oiti- 
cicíi. MtMhãra» de 8 metros a  13 de 
comprimi nto. por 12 a 1H fAollegadas 
de largura. Vende por preços rüwa- 
veia. Deposito á rua do ÍVunrnereín n.

d o  P o r t o .  P a r a  m o 
n o  e s t a b e l e c i m e n t o  

d o s  - u - s .  V a f K ‘ O m e l l o «  &  C . .  n a  i n o e m a  
r u a .

«•nqvxxitAs.
m M ONAt.

MABAL. F TC

K CAVALLOS

Erharjies de guM*. espartilhoK,guur- 
uiçõ<*« do toaihas para mona. alhans ; 
paru reiratON, o muitas m itras novida
des. receiam hoj*-—í> irrn n iir  ih trptt .

S IL V A  B P R G A  & C.”

«-IU  1ARQ0EZ DE JlirDA-W-fenunlnM

<j k O a

ly iesw H», <» et

U IK M T « K I ..

E c o n o m i z a d o r a  P a u l i s t a
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Foadada peto dr. Cláudio de Souzj em 2Ô de outubro de If07~4astal!a<la en 15 de oure© i* » 
irmun rn iram  nghumm m i  **« Kmrr* nimmiu m tm m tm  m mantormui m» i urmi »t m i*  n  m*

R e g k tm d ú  n a  J u n ta  C o m tn n rc ia i d e  $ . t \

u m a  p e n a á n  r i i o l i r s a .  EM  í t I \ H E I R / i ,  
fim anno^ [!<*)$ àe 10 a u x n s t )

t. *4* * r F**
n P T-. Afnnitqr*, rt-

í*— <ir imv tUv« <4mi
- H

■*.*> 4 F«-

f * -*\A

i  im  %t.

m- - rt?
* p frtaw ln  F*-

&  . A ‘•Fooonnjisadom  F au lish i"  é jun.i
ctedade m u tu a  m m  appn>v&çét« o ftnr.<h*a 
çfto do  f io w ro o  Federal, euéo 0i>i é «sLibele
« f  um a pensAo r i t A l r n  meiUMM. e n  dinbei- Xo m a»  d o  eorio  fsAarwr « t t r a d e d h p y r  
ro, aiiii seu* M id'A  Tem «Soa# r s ix e s  : a  a w sc te f  *> p a u i o .  a  mmrvwr*
CAIXA A ** a CAIXA H O m o a o ^ d ii  C M X á  a r»  s o e  b a d e i im  Udm* i a
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